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S A N T O D E M A Í I A N A . 

Sa« Stra^xo, mariir, y San Rujo. 

S A N T O D E L L U N E S . 

iSiíi Eugeuio 1, arzobispo de Toledo, 

y San Leopoldo. 

Q U I E T A N O N M O V E A T . 

Cosas tsaedes el Cid 
que faria fabíar las piadru. 

Estos dos versoa de n u e s t r o Ro-
mancero , t a n sabidos de todos , 
cuf td fan p e r f e c t a m e n t e á lo q u e 
dec ía a n t e a n o c h e La Epoca r e s -
pecto de los asun tos de A f r i c a . 
¡ V a l i e n t e y magníf ico c r i t e r io ! 
P o r q u e se h a dicho con razóu (ó 
s in elJa q u e se t r a t a b a de e n v i a r á 
A f r i c a 30.000 h o m b r e s pone el co-
lega g r i t o en e l ciel»; cal i f ica de 
p a e r i í e s en t r e t e a imi»n to3 dichos 
rumores y á impulsos de su e n t u -
s iasmo por A l á y por M a h o m a 
b a r a j a t a n t a s cosas, saca á r e luc i r 
t a l e s a r g u m e n t o s , desde e l e s t n -
do de n u e s t r a Hac ienda y la f » l -
t& de m a r i n a , h a s t a l a s expedic io-
nes de I t a l i a , Cochinch ina , M é j i -
co, S a n t o Domingo y el Pacíf ico, 
que no es posible r e u n i r más d a -
toa en c o n t r a . 

P e r o vamos á cuen ta s . {Por don-
de deduce La Epoca que se i n t e n -
t e n i que se pienso s iqu ie ra en 
coaqu i s t a r á Marruecos? U n a cosa 
es i r á las vec inas cos tas p a r a 
ap rovecha r se ^ e las v e n t a j a s que 
nos concede e l t rabado de Vad • 
Rás y o t r a la que i n t a n d a d á m e n -
t e supone el colega de la ca l l e de 
la L i b e r t a d . U n a cosa es conquis-
t a ! y obra es o c u p a r lo q u e es 
n u e s t r o , d a n d o al e je rc i to , como 
ind icamos d ías pasado*, un e x t e n -
so campo d e a c t i v i d a d q u e pa ra l i -
za r í a las asp i rac iones de F r a n c i a , 
a t r a e r í a á las k á b i l a s i n m e d i a t a s 
é i n d e p e n d i e n t e s por medio de u n a 
po l í t i ca noble y generosa y l leva-
r í a hac ia aque l l a p a r t e las co-
r r i e n t e s de la emigrac ión que hoy 
e s t á n i n v a d i e n d o todo e l o ranós . 

Y para lo dicho no es necesar io , 
como supone La Epoca, « n a g r a n 
m a r i n a ; n i que la Hac ienda se 
v e a en especiales c i r c n n j t a n c i a s . 
No . El mismo gas to , ó un poco 
m á s que t i e n e e n E s p a ñ a e l e jé r -
c i to que a l l í se m a n d í r a , lo t e n -
d r í a en A f r i c a , y acaso menos ai 
Be supiese m o n t a r u n a b u e n a a d -
n i n i s b r ac ión. 

Menos y más malos b u q u e s te-
aía inos cuando la glor iosa g u e r r a 
de 1860 , y no solo pudimos a t e n -
d e r al t r a s p o r t e de l i nmenso m a -
t e r i a l q u e en tonces neces i t aban 
n u e s t r a s t r o p a s , sino que bom-
b a r d e a m o s a lgunos pue r tos de l a 
costa occ iden ta l de Mar ruecos . 

[Que Ruiz Zor r i l l a , por un lado , 
y D . Cárlog po r o t ro , son dos ame-
nazas que tenemos s i e m p r e o n 
piel Desp ié r tese el e sp í r i tu nacio-
na l y n a d a h a b r á q u e t e m e r por 
ambas p a r t e s . Como h o y el pa í s 
es p i n g ü e cosecha de l a s luchas 
de los p a r t i d o s pol í t icos y sólo se 
pieusa en o c u p a r el m a n d o s u p r e 
m o , sea del modo que sea, de 
aquí l a razón por lo que no se 
quiere a d m i t i r a l g o de g r a n d e y 
ospláudido q u e re^iponda á l a s as-
p i rac iones u n á n i m e s de n u e s t r a 
p a t r i a . 

. E s mejor q u e v ivamos , como 
vivimos, e n t r e a l a r m a s d i a n a s , 
e u t r e b ia inoin ismos deg radados , 
e n t r e cor rupc iones que l l e v a n á los 
c u a r t e l e s el e sp í r i t u de la s e d i -
ción, e n t r e b a s t a r d í a s d e n i g r a n -
tes , e n t r e l u c h a s mise rab les q u e 
nos r e b a j a n á los ojos de l a Euro-
p a , que t e n e r u n a base de o p e r a -
c iones donde se d e s p i e r t e e l en -
t u s i a s m o español y donde e n c o n -
t r emos u n c e n t r o de e n g r a n d e c i -
m i e n t o , hoy en q u e h a s t a la mis-
m a Epoca h a l l egado á reconocer 
que e l imper io de Marruecos es tá 
l lat i iado ncaso á desaparece r < 

¡Qiiiéítt non moataü ¡Vaya u n a 
m á x i m a con que se descue lga el 
ca lega! S e g á n el a n t e r i o r l a t m a -
io de los escolást icos, bue. io t a n 
solo p a r a con t rove r s i a s doc t r ina -
les, t e n d r í a m o s que r educ i rnos a 
U inmov i l i dad d e la e s t a t u a d e 
P a s q u i a eu donde todos t e . i í an 
derecho p a r a a r r o j a r i i j m u a d i -
cias. 

¡Al d i ab lo se le ocu r r e s e m e j a n -

t e idea! 
¡Pues qué! A u n supon iendo lo 

que dice La Epoca sobre ulos infe-
cundos f r u t o s de l a exped ic ión á 
I t a l i a e n 18-19, los de la g j e r r a 
d e Ooch inch ina , los de lu de 
A f r i c a , los de la a n e x i ó n de S a n -
t o Domingo , los de l a exped ic ión 
á l l é j ico y los de la g u e r r a d e l 
Pacífico, cuyos recuerdos v e r d a -
d e r a m e n t e no son p a r a e n t u s i a s -
m a r en n i n g ú n t e r r e n o f r u c t í f e r o 
y práct ico; II aun supon iendo q u e 
todo eso sea v e n l a d , q u e no lo es , 
í h a y r azón p a r a ese quieta non 
moveat, po rque las susodichas ex-
pediciones no d i e r a n e l r e s u l t a d o 
q u e h u b i e r o n de p rome te r se sus 
promovedores? ¿Porque u n g e n e -
r a l p ie rda u n a b a t a l l a h a y de re -
cho p a r a q u e se esconda y no se 
m u e v a , de jando al enemigi> q u e se 
a p r o v e c h e de las v e n t a j a s de l a 
v ic to r i a ó a b a n d o n a n d o po r cora -
p l e t o l a campaña? 

Si fué ramos á a t e n e r n o s á ese 
c r i t e r i o , d e b i é r a m o s h a b e r d '- ja-
do e n 1808 á Napoleón, que hu-
biera hecho m a n g a s y c a p i r o t e s 
d e n u e s t r a n a c i o n a l i d a d . 

Lo que r e s u l t a , pues, do todo lo 
dicho por LaEpoca es que se quie-
r e v i v i r a is lados, envue l tos s i o m -
p r e e n las l u c h a s de Quítate tú 
para ponerme yo-, g a s t a n d o l a 
s a n g r e y e l d i n e r o de l puís en re-
v u e l t a s con t inuas : v i v i e n d o como 
se v i v í a en t i empo de Don En-
r ique e l I m p o t e n t e ; sos t en iendo 
e l f euda l i smo de los p» r t idos , y a 
q u e sucumbió el f euda l i smo de los 
señores, porque á ese í e u d a ü s m o 
deb imos e l que dejásemos que el 
g e n e r a l O u d i n o t se impus iese á 
Córdoba e n l a expedic ión de 184'9 
á I t a l i a ; á ese f euda l i smo deb imos 
que s iendo nues t ros b a t a l l o n e s 
t agá los los que a d q u i r i e r o n glo-
r ia i m p e r e d e r a eu C o n s t a n t i n a , 
Napo león I I I se a p r o v e c h a s e de 
las v e n t a j a s ; á ese f e u d a l i s m o de-
bimos e l q u e abandonásemos con-
t r a el s e n t i m i e n t o n a c i o n a l l a 
plaza d e T e t u á n , á cambio de mi-
l lones de ochavos morunos , y á 
ese feuda l i smo debimos t a m b i é n 
que en S a n t o Domingo, Méjico y 
y el Pacíf ico no sacásemos l a s ven-
t a j a s que deb ié ramos e s p e r a r . 

E s t o lo sabe f.a Epoco pei-fectu-
m e n t e , y si gus ta se lo poi lremos 
d e m o s t r a r con d a t o s i r r ecusab le s . 

¿Por qué , pues , ese f a t a l quieta 

non tnooeati 
¿ifis m e j o r que nos es temos t i -

r a n d o a q u í ios t r a s t o s á la cabeza, 
que se los t i r emos á los moros? 

P o r lo vis to , La Jipoua q u i e r e 
i m i t a r a l p e r s o n a j e de la z a r z u e l a 
La Viídta al Mando, c u a n d o 
dice: 
cDiot ea Dios, y Mahona es su profeta, 
y yo... no teofo una peseta, 

EL ResM/mun d á c u e n t a de lo 
q u e l l a m a an completo lío. 

E r a conocido, dice , a u n q u e de 
pocos, el p a r t e de los sucesos d e l 
19 d a d o po r el c a p i t á n g e n e r a l de 
es te distri&o. 

E l q u e pub l i có el Gobie rno en 
i a Gaceta. 

E l de l per iód ico f r ancés Le 
ilatin. 

Y el que publ icó £L Resumen. 
P u e s b ien , dice es te ú l t i m o co-

l e g a , a h o r a ha apa rec ido u n nue-
vo p a r t e r e d a c t a d o por e l lu iu is -
t e r í o de F o m e n t o , e n el que se 
t r a s c r i b e la comuuicac ión de l ins-
pector d e ios f e r roca r r i l e s de l Me-
d iod ía d a u d u c u e n t a de lo a l l í 
ocu r r ido , q u e por c ie r to se d i f e -
r e n c i a bastivnue de las vers iones 
oficiales . 

Y dice El Res-amen q a e ao es 
e s t a la más u e g r a , s ino q u e como 
consecuencia de este p a r t e se le 
h a concedido e l emi^-leo i n m e d i a t o 
á u n j o v e n c o m a n d a n t e de i n f a n -
t e r í a , p a r i e n t e p r ó x i m o de un co-
nocido g e n e r a l , c o m a n d a n t e q u e 
y a hab ía sido r ecompensado po r 
aque l los sucesos con u n a e n c o -
m i e n d a de I sabe l la Cató l ica , 

Bueno ser ia , a ñ a d e , que ai no l a 
Gaceta, les periódicos m i n i s t e r i a -
les pnb l icasen e l p a r t e e n c u e s -
t ión , pues suponemos que cosas 
ex t rao i 'd ina r i í i s deb ie ron pasa r eu 
la e s t ac ión d e l Mediodía c u a n d o 
el c o m a n d a n t e c i t ado es el án ico 
q u e h a t e n i d o l a f o r t u n a d e o b t e -
n e r u n a doble recompensa . 

Es to lo q u e p r u e b a ea q u e no 
h a y unidad, y donde ño h a y un i -
dad no h a y n a d a . Los sucesos d e l 
19 de S e p t i e m b r e re h a n re fe r ido 
de d ive r sas m a n e r a s , y po r eso no 
sabe nad i e á qué a t e n e r s e . 

A g r é g u e s e á esto que ocur r ie -
r o n de noche, cuívndo l a m a y o r í a 
de las g e n t e s d o r m í a n ó e s t a b a n 
solazándose e n e l t e a t r o , y á na-
die p i l l a r á de susto q u e no se 
sepa d e un modo concre to lo q u e 
pasó. 

Y ai no lo sabe nadie , jcon qué 
d e r e c h o puede exigirse que lo 
sepa e l Gobierno? 

S e g á n pa rece , el Gob ie rno , al 
ocuparse e n uno de los p r ó x i m o s 
Consejos de min i s t ro s de la c u e s -
t i ó n d e l a c o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i 
ca, resolverá hace r l e l a concesión 
si a c e p t a las s igu ien tes cond ic io -
nes: a m p l i a c i ó n de IHS l í neas de 
v a p o r e s correos; a u m e n t o del t o -
n e l a j e y mar cha d© dichos v a p o -
re s en d iscre ta r e l ac ión con las de 
c o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s , y a u m e n -
to t a m b i é n de l p lazo de concesión 
p a r a q u e el concesionar io p u e d a 
e n c o n t r a r compensac iones a l c a -
p i t a l e n o r m e que neces i t a rá t e n e r 
e m p l e a d o pa ra d a r c u m p l i m i e n t o 
al con t r a to . 

E s t a solución sa t i s face , á ju ic io 
de El Correo, á. todos loa in te reses , 
á los de l pa í s q u e c o n t a r á con rá-
pidas y f r e c u e n t e s eomua icac iones 

con U l t r a m a r ; á los de l a T r a s a t -
l án t i c a p o r q u e al d a r l e el Gobier-
no l a prelHción e n el e x a m e n de l 
nuevo pliego de condiciones, p a r a 
e n t e n d e r s e con e l la , si lo a c e p t a , 
d e m u e s t r a no o lv ida loa servic ios 
q u e t i ene p r e s t ados á E s p a ñ a , 
a p a r t e de que l a m a r i n a de gue-
r r a e s t a r á t a m b i é n d e e n h o r a b u e -
na , pues to q u e en los vapores q u e 
se d e s t i n e n á t s e servicio e n c o n -
t r a r á poderoso a u x i l i a r , si f u e r a 
necesar io , s in g r a v a r p a r a n a d a 
su p r e s u p u e s t o . 

Respec to á la r e t r i b u c i ó n p a r a 
es te ex tenso p l an de comunica -
c iones m a r í t i m a s , no se conoce el 
p e n s a m i e n t o c o n c r e t o de l g o b i e r -
no, q u i e n debe p r o c u r a r , á j u i c i o 
del colega, q u e l a c a n t i d a d q u e 
se seña le no sea supe r io r á lo e x -
t r i c t a m e n t e necesar io , p e r o q u e 
t a m p o c o d-'je de sa t i s facer todas 
las ex igenc ias y todos los d i spen-
dios q u e al c o n t r a t i s t a i m p o n d r á 
e l nuevo p l an de servicios , si és-
tos h a n de ver i f icarse de f o r m a 
q u e r e s p o n d a n á la idea q u e ha 
p res id ido e n su p l a n t e a m i e n t o , 
t e n i e n d o e n c u e n t a q u e las l íneas , 
t a n t o m a r í t i m a s como t e r r e s t r e s , 
son los m a y o r e s p ropu l so res de 
1.a r iqueza y pres t ig io d e u n a na -
ciÓD, y que los desembolsos que 
o r i g i n a n l a s subvenc iones resul -
t a n , por esa r azón , a l t a m e n t e re-
proniuctivos. 

De e.sperar e s q u e se e s t ab lezca 
la concord ia e n t r e las T r a s a t l á n -
t ica y el gob ie rno , en v i s t a de 
los g r a n d e s i n t e r e se s q u e d i c h a 
compañía r e p r e s e n t a , 

Hemos rec ib ido u n e j e m p l a r de 
la l i s t a de los i nd iv iduos q u e com-
ponen el Coleirio de a g e n t e s de 
negocios de M a d r i d en el año eco-
nómico de 1886 á 18S7. 

E s t e Colegio, i n s t i t u ido por r e a l 
d e c r e t o d e 12 de A b r i l d e 18*7, 
se r ige por las ordenanz . i s a p r o -
badas en l a misma soberana d i s -
posición y t i ene por lema la p r o -
b i d a d , i n t e l i genc i a y a c t i v i d a d e a 
todos los asun tos q u e se le c o n -
fieran. 

A h o r a b i en , y a que de e-«ta ins-
t i t uc ión nos ocupamos , creen.os 
p r e s t a r u n b u e n servic io a l reco-
m e n d a r á la^ personas que necesi-
t e n de u n a g e n t e h o n r a d o é i n t e -
l i g e n t e , que c o n c u r r a n á e s t e cen-
t ro ; pues t a n t o l a p r o b i d a d y a c -
t i v idad de todos los ind iv iduos 
q u e le componen , como sus p r o -
pios e s t a t u t o s , son u n g a r a n t í a que 
no p u e d e n of recer las m i l y m i l 
agencias q u e por todos lados se 
f u n d a n y que a l g u n a s de e l l a s , 
t r i s t e es confesar lo , s u m e n e n l a 
desolación y miseria á muchas f a -
mi l i as . 

s a r a l cu idado de la comisión cen-
t r a l d e m o n u m e n t o s h is tór icos 
p a r a que no desapa rezca , sobre 
todo , t e n i e n d o los c u a t r o ó cinco 
h a b i t a n t e s d e l p o b l a d o de L o u r i -
z á n s a t i s f e c h a s sus neces idades 
e sp i r i t ua l e s con l a e r m i t a m e n -
cionada? 

A ñ a d e La Unión q u e si h a y a l -
g u n a cues t ión de u t i l i t a r i s m o p r i -
v a d o e n es te negocio , a l gob ie rno 
boca d e s e n t r a ñ a r l e y e v i t a r g a s -
tos i n ú t i l e s y deamoralizadorta 
(sic). 

Sue le deci rse de a l g u n a s e r m i -
tas q u e pa recen ca t ed ra l e s y todo 
hace c ree r q u e u n a m u y modes t a 
que h a y en Lour izán se c o n v i e r t a 
en suntuoso y magníf ico t e m p l o . 

La. Unión, per iódico que no 
p u e d e ser t a c h a d o de h e r e j e , p r e -
g u n t a á p ropós i to de los gas to s 
que s e m e j a n t e tra^» forma ció a aca-
r r e a r í a : i q u é mecesidad e x i s t e de 
g a s t a r esos railes de d u r o s en le-
v a n t a r u n costoso t e m p l o e n m e -
dio de l campo, c u a n d o h a y t a n t a s 
ig les ias d e r r u i d a s en poblac iones 
i m p o r t a n t e s , iucluao P o n t e v e d r a , 
a l g u n o d e cuyos t e m p l o s a r t í s t i -
cos a r r u i n a d o s ha t en ido que p a -

A propós i to de los ú l t i m o s a s -
censos a l g e n e r a l a t o y del e fec to 
q u e h a n causado eu l a op in ión , 
e spec i a lmen te e n t r e las a l t a s j e -
r a r q u í a s de l e jé rc i to , re f iere El 
Correo Militar que un d i s t i n g u i -
do oficial g e n e r a l c ree que no s e -
r í a d i f i c i l h a l l a r u n medio de sa-
t i s f ace r las l eg í t imas a s p i r a c i o -
nes de los i nd iv iduos s in daño de 
la c o l e c t i v i d a d , e s t ab lec iendo d e -
te rmiuHdas reg las p a r a o b t e n e r 
los d i s t i n to s empleos del gene ra -
l a to , que p u d i e r a n condensa r se 
e " las s igu ien tes ; 

1 . ' P n r a ascender á las j e r a r -
qu ías de l Es t ado Mayor g e n e r a l 
d e l e j é rc i to s e r á condición p r e -
cisa h a l l a r s e en posesión de la 
p l a c a de S a n H e r m e n e g i l d o en 
t i empo de paz , y t e n e r l a c r u z 
s enc i l l a p a r a ser promovido por 
m é r i t o de g u e r r a . 

2 . ' F i g u r a r e a e l p r ime r t e r -
cio de la re spec t iva escala . Se ex-
c e p t ú a l a época d« c a m p a ñ a e n 
q u e los servic ios e x t r a o r d i n a r i o s 
h a n de g r a d u a r el m é r i t o p a r a e l 
ascenso. 

3.* Las p ropues t a s las f o r m u -
l a r á en t e r n a p a r a cada v a c a n t e 
la J u n t a Consu l t iva de 
a ten iéndose á las reg las 1.* y 2.*, 
y a q u i l a t a n d o los mér i to s y c i r -
cuns t anc ia s de todos lo^ oficiales 
g e n e r a l e s q u e t e n g a n a p t i t u d 
p a r a e l ascenso. 

•t. ' y ú l t i m a . La e x p r e s a d a 
J u n t a r e d a c t a r á a n u a l m e n t e el 
escalafón de l E s t a d o Mayor g e -
ne ra l de l e j é r c i t o , cons ignando 
cuan tos an t eceden t e s t engun re la-
ción con las r eg l a s an t e r io re s y 
además l a s que cons tan en la» co-
r r e spond ien t e s í las demás a r m a s 
é i n s t i t u t o s . 

Creemos que m e r e c e r í a e s tu -
d i a r se es ta cues t ión , que a m e n a z a 
p r o d u c i r más de un confl icto. 

E l señor g e n e r a l B e r a n g e r , ex-
m i n i s t r o de M a r i n a , h a ce lebrado 
u n a con fe r enc i a de más de una 
ho ra con el marquÁs de l a Vega 
de A r m i j o . 

E n los c í rculos polí t icos se a t r i -
b u í a e s t a t a r d e g r a n i m p o r t a n c i a 
á es ta c o n f e r e n c i a . 

8e ha publicado el 22 cuaderno del 
Diccionario biográñco. geográfico, esta-
dístico y de la lengua española, eucnM) 
porD. Enrique Jaramillo, en colabora-
ción de distinguidos escritores. La sns-
erieiÓB i esW importante obra es sól» 
25 eéntimos de peseta el cuaderno en 
Madrid, 30 en provincias y 35 en el ex-
tranjero. , 

Se suscribe en Madrid en la admi-
nistración del Dicdonnn» y del perió-
dico El Crédito Ptmco, Paseo del Pra-
do, 30, principal dereolia, 

Ayuntamiento de Madrid
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Oontros Ofloiales. 

La Gaceta áe hoy contiena laa dUpo-
9ÍoioDea siguicBtM: 

Qoberiiación.—Real decreto mandan-
do ptoceder i la «lecoión de an «enador 
por ia proTÍDoia de Murcia. 

Fomento —Real decreto dictaudo las 
reKiaA í que debe sujetarse i cualquier 
obra póbltca qne ae haga por admiois-
t,r ación. 

Ultramar.—Real decreto haciendo 
exteDüivft á las islas de Cuba y Puerto 
Rico la ley proviaioaal de matrimonio 
civil de 18 de Junio de 1870 y el Real 
áecretode 3 de Febrero de 1875, que ta 
modifica. 

Circular disponiendo la for-
mación por loa cóoaulea de Eapaüa de 
una Memoria comercial comprenaiva de 
los difi-rantea eztramoB que en dicha 
oiroular ae determinan, 

Hacienda. — Real orden nombrando ei 
tribunal que ha de jazgar los ejercicios 
de «pOHción para ingreso en e> Cuerpo 
judicial de Aduansa 

— Otra declarando improcedentei los 
recursos presentados por varios Ayunta-
mientos de la provincia de Córdoba con-
tra la Real orden de 17 de Agosto do 
1384 sobre redención solicitada por el 
marques de la Torrecilla de unos apro 
vechamieotoa oonatituidos i favor de los 
yeeinos de dichoa pueblos. 

Fomento.—Real orden admitiendo la 
renuncia de D. Enrique Martín y Gutié 
rrcz, vocal del tribunal de opo'icioDea en 
la cítedra de Fisiología é |rtigi»De, va -
cante en ]a Kacuela de Veterinaria de 
Córdoba, y nombrando para reemplazar-
lo i D Pedro Aramburo. 

Gobernación.—Real orden declarando 
TÍlidas la.i eieccionen municipales cele-
bradas en Cafiabate (Cuenca), en Mayo 
de 18S5, 

que quedó destruida ¿ laa cinco de la 
mañana sin desgracias personales. 

Se h» desmentido oficialwenie la no-
ticia de que se habia presentado el cóle-
ra en Buenos Airea. 

La actual ley de reclutamiento y 
reemplazo del ejército sufrirá en breve 
algunas modificaciones, pues los sefiores 
ministros de la Guerra y Gobernación 
vienen estudiando e l^ed io de que el ser-
vicio sea general sin las excepcionea 
que hoy existen, toda ve» que según J» 
actual ley el servicio e» genaral y obli-
gatorio. 

MARINA.—Ha salido de Cartagena, 
lista de sus desperfectos, la fragata Nu-
manda con rumbo i Barcelona, i incor-
porarse á la escuadra. 

—Telegrama del Observatorio de Ma-
rina de San Fernando sobre el estado at 
msférice reinante: 

«Presiones medias: al N. S. 754 mi-
liinetroa; al B. 768 fd. Tiempo proba-
ble: al E. vientos, tiempo región Sur E . 
vientos variables. Mal tiempo.» 

—Ha salido del puerto i e Cartageaa 
ooB jrumbo á Mallorca el cañonero A l -
cedo. 

N O T I C r A S G K N B R A L K S . 

El acreditado astrónomo Sr. Noerleson 
hace los siguientes pronósticos para los 
primeros días de la semana próxima. 

Lunoe 16.—Sin perder su bast del 
AtUntico, el temporal cambia de rumbo 
haoú el O., siendo muy vigoro o en laa 
costas del NO. de Francia y en el Canal 
de lu Mancha. 

EQ E'paCa siguen dominando las llu 
vias generales, procedentes hoy del SO., 
O, y NO., descargando mis principal-
mente en las cuencas del Duero y del 
Ebro. 

Aumenta ol fuerte temporal en las 
oostaa de Galicia y en el Cantábrico. 

Martes 16.—Como si no eatubiera 
bastante sntisfecba la atmósfera de en -
volvernos entre tantas lluvias y cuando 
al parecer quería levantar ayer e¡ tiempo 
por el cambio de rumbo hacía ei N. O. 
vuelve á rccrudeccrae hoy een máa vigor 
y más enereía que en loa días anterio-
res, pareciendo que dicho cambio de 
rumbo es como para tomar alientos en 
otros horizontes. 

Las depresiones barométricas de hoy 
corresponden al mínimo de este paríodo| 
teniendo su centro en Lisboa. Será por 
tanto en nuestra Península un día de 
viento muy fuerte 8. O. y de lluvias 
abundantes, siguiendo el temporal es 
nuestras coatas. 

Miércoles 17.—En eíte día llega i au 
término el período lluvioso y borrascoso 
qoe hemos lesefiado, trasladando sa cen-
tro á los mares del Norte Báltico y su 
base al golfo de Libooia, 

En España baja seusiblemente la tem-
peratura por causa del viento N. O. N., 
y la zona de la lluvia estará comprendi-
da principalmente en las cu en cas del 
Duero y del Ebro, Galicia y la región 
del Cantábrico, donde sigue el temporal. 

Jueves 18.—El centro de la tempes-
tad de estos días se encuentra en Moa 
cou, en dirección á la Siberis, compren • 
diendo toda la Europa oriental, Austria, 
Italia, Suiza y regiones de Levante de 
Francia y de EspaQa, donde reinará ei 
viento N, R E- Temporal en el Medi-
terráneo. Al propio tiempo aparece otra 
tempestad por el Atlántico, 

Según dice La Epoca, al hijo de la 
infantA doba Eulalia se le pondrán loe 
nombres de Alfonso, María, Francis-
co, Antonio, Diego,y serán sus padrinos 
S-M. la reina y el rey D. Franmaco. 

La reina regente ha concedido al r e -
cién nacido los heiiorea de infante de 
España, segúo el Real decreto siguiente 
publicado en la Gaceta. 

«Queriendo dar una nueva prueba de 
mi real aprecio i mi itnuy querida har 
mana la Infanta doña María Eulalia 
Francisca de Asís y á au esiKJSO mi pri 
ttjo el lufante D, Antouio María de Or -
leana; 

Eu nombre de mí augusto hijo el rey 
D Alfonso X I I I , y como reíua regenta 
del reino. 

Vengo en disponer que el príucipe 6 
princesa que diere á luz mi dicha her-
mana en «u próxiiuo puno goee las pre-
rrogativas de infaute de E.spüita, y man 
do que ae le guardeu las preemiu encías, 
honores y deujás distinciones correspon-
dientes á tan alta jerarquía. 

Dado en Palacio á once de Noviem-
bre de mil ocheeientos ochenta y seis.— 
María Cristina.—El presidente del Con-
sejo de miniatros, Práxed«8 Mateo S a -
gasta, > 

Dicen de Barcelona que os poaiblo 
que S, M. la reina regente haga una vi-
sita á aquella capital, para la inaugura-
ciÓH del monumento erigido á la memo-
ria de Cristóbal Colón. 

Según dioe un colega, el señor Arzo-
bispo de Santiago será propuesto para 
uno de los capelos que bay vacantes en 
el sacro oolegio de cardenales. 

En los centros oficiales se ha recibido 
el siguiente telegrama: 

Lugo li¿ (9,15 mañana,)—A las dos 
y media de esta madrugada de boy se 
declaró un inoeadio de consideración en 
una câ â del barrio de Casta&os, extra-
muros de la capital, que puso «a grave 
peligro á las inmediatas. 

Con la oportuna concurrencia de las 
bombas, del vecindario y do las autori-
dades, entre la» c u a l e s üe encontraba el 
señor obispo, y con la cooperación de la 
Guardia oí vil, munieipal y de orden p ú -
blico, se logró aislar el fuego en la casa, 

Con ocasión de la feria do Poteg, 
dice un corresponsal de El Cántabro, 
de Tórrela vega, que el juez de primera 
inHtancia del partido, joveu de unos 
veintiocho años, realizó un acto que ha 
llamado la atención pública de un roodo 
altamente satisfactorio; pues, completa-
mente solo, sorprendió á las altas horas 
de la noche nna casa de juego. L is ju 
gadores, que eran bastantes, trataron de 
escapar, pero el juez dirigió la voz hacia 
la puerta de la casa en estos términos; 

—^Guardias, al que trate de huir, 
fuego en el acto! 

Aunque no había guardia alguno, los 
jugadores ae amedrentaron, creyéudose 
cercados por ouinerosa fuerza, y así, to-
mó el juez el nombre de todoa ellos y 
los hilo ingresar en la cárcel, donde ao-
(ívó después la instrucción del oportuno 
sumario. 

escenas que se presenoiaron en aqusllas 
playas con motivo de la tempestad del 
martes. 

A las tres de la tarde la mar estaba 
agitadísima y soplaba un verdadero h u -
racán. 

(EQ la playa había un movimiento 
inusitado. Grupos de mujeres lanzaban 
ayos y lamentos de dolor, mientras a l -
guDOa hombrea estaban atracando y as-
eando fuera de peligro algunas de las 
cuarenta y ocho barcas aproximada 
mente qne habían salido por la mañana 
á la pesca de bou. 

A lo lejos se veían unas cuantas ba r -
cas que, llevadas por la fuerte i impe-
tuosa corriente, iban i estrellarse contra 
las rocas llamadas de San Cristóbal. 

El cielo iba oacureciándoae por mo-
mentaa, pero aún permitía ver más allá 
cuatro barcaa luchando oon el fuerte 
oleaje, que va aumentando por momen-
tos. 

Una de ellas está casi sumergida, y 
asidos del palo tres pescadores. 

En este momento ae preeeaoia una te-
rrible «soena Un hombre desde la playa 
estaba oontemplando aquél naufragio y 
desesperándose y lanzando gritos desga 
rradorea de t jHijo mió, veo que vas ha 
morir y no puedo 8alvartel> Era el pa -
dre de uno de aquellos, á quienes lea ha-
brá tocado bien triste suerte. 

De una de las barcas que contra laa 
rocas quedó estrellada, ae salvó un tri 
púlante, uiercecl á un acto do heroísmo 
de otro pescador llamado Juan Riera, 
que estando contemplando aquél desga-
rrador espectáculo, pudo desde laa rooas 
cogerle y salvarle De otra se salvó toda 
la tripulación, y de otra aélo un tripu-
púlante 

Uno de los varios uáufrsgoa salvados 
formaba fiarte de la tripulación du una 
barca que corría pareja con otra que «')• 
«obró, 

El padre pu'io salvarse y el hijo, que 
iba en la otra barca, desapareció oon sus 
ooiapañeros, 

La muohednmbre y las autoriJadei 
estuvieron en la playa hasta las ocho de ) 
k noche, en que la oscuridad bacía im-
posible ya el salvamento. I£l páuioo era 
grande en la ciudad, 

(Jonfonue dijeron los telegramas, se 
cree quo hau perecido IV pescadores de 
Villauueva 

Uno de estos días, en el camino de 
Villavieja á Artana, detuvo un ladrón á 
un muchavbo ¿e trece años, y después 
de quitarle nueve pesetas quo llevaba, 
le machacó esa piedras la cabeza, deján 
dolo por muerto y cubriéndolo opn pe -
druscos. 

El pobre muchacho no murió en el 
acto. Unos transeúntes le auxiliaron, y 
el criminal eatá preao. Es un vecino de 
Valí de Uxó, de 30 aClos de edad, llama 
do Ramón Barnerá (a) Farfó. 

El día de la conmemoraciÓD de los 
difuntos, una dama de Munich ha depo-
sitado sobre laa aguas del lago de 
Starnberg, en el sitio doude perdió la 
vida el rey D. Luis, una magnífica coro 
na de laurel oon grandes cíntafl azules y 
blancas. 

pronto, y loa soldados están ya con rum-
bo i la Gran Aotilla.» 

Leemos en El Fígaro, de París, lo si-
guiente: 

cNo se habla de otra cosa entre la 
alta colonia española que de la desapa-
rición del Sr, Brieva, que desdo hacía 
algunos años habitaba en París, 

» En el Jockey Club, de que era socio, 
no jugaba. Padre de familia, y casado 
oon una mujer encantadora, jamás tuvo 
aventuras. 

>La familia y la embajada da España 
ae ha dirigido á la prefectura de policía 
que como de costumbre, no sabe nada. 
El Sr. Brieva fué el viernes último, á las 
cuatro de la tarde, á casa de un amigo 
suyo que vive en la Avenida de los Cam-
pos Elíseos. En aquella caaa pareció sa -
tisfecho, salió y ni> se le ha visto más. 

»El Sr. Brieva es de estatura media-
na, rubio, muy elegante y con aire más 
de inglés que de español,» 

Por voluntad expresa de los señores 
duques de Montpensier y de los infantes 
doña Eulalia y D. Antonio, la magnifica 
canastilla adquirida para el recien naci 
do iofante hijo de éstoa, toda os de cou-
fección española. 

Kl señor duque de Montpensier, 
a.i,ante siempre de las tradiciones de fa-
milia, ha tenido empeño en que su nue -
vo iiieto fuera bautizado con la misma 
capa y el mismo faldón, tan artísticos 
como ricos, por cierto, que han servido 
para cristianar á sus hijos, desde la ac-
tual condesa de París hasta el infante 
D, Antonio, á cuyo efecto esta parto de 
la canastilla ha sido reformada al gusto 
moderno, conservando toda su primitiva 
magnificencia. 

Kl vapor trasatlántico Sa» Agustín 
fué sorprendido entre la Coruoa y Vigo 
por un temporal terrible que infundió 
expanto entre los pasajeros 

Un golpe de mar destrozó la obra 
muerta del barco y el agua entró en las 
cámaras de tercera é hizo del equipaje y 
efectos de los pasajeros una masa infor-
me y compacta. 

El capitán del San Agustín don 
Fernando San Kmetcrio, no se movió del 
puente un solo instante desde lat diez 
de! lunes hasta BU entrada en Vigo, ni 
aun para probar alimento. 

Quiso arribar á la Puebla ó retornar 
á la Coruña; pero le fué imposible lo uno 
y lo otro; el mar ee lo impedia. 

Ante la Audiencia de Antequera ae ha 
visto, en juicio oral y públic >, una causa 
célebre contra los aseainos de una mujer 
y un niflo en la villa de xMolina. 

Kl fiscal pidió para los acusados la 
pena de muerte. Uno de ellos tiene seten-
ta y cuatro años, y es sumamente delga-
do; otro completamente ciego, y el terce-
ro oojo. 

El crimen ds que se les acusa es el ae 
asesinato y robo. 

El crimen se cometió el Viernes Santo 
de este año. 

La mujer, sorprendida eu su cama, 
donde dormía, fué vilmente asesinada. 
El niño pudo escaparse, y emprendió 
veloz cárter», pero á los 317 metros cayó 
sin alientos, y como los criminales corrían 
detrás, lo alcanzaron y no tardaron en 
matarlo. 

La Audiencia ha tenilo que trasladar 
se para esta vista á Us Casas Uouaisto 
riales. Los reos iban custodiados por ocho 
guardias civiles, quienes á duras penas 
podínn contener á los que deseaban to-
marse la justicia por su mano 

El Uensajero de VilUnueva y Geltrú, 
da cuenta de una de las jdesgarradora» 

El Corree explica del modo siguiente 
el origen de los rumorea circulados sobre 
sucesos que se suponían ocurridos en 
Cádiz: 

(Un diputado de la mayoría pidió al 
señor ministro de la Gobernación —como 
sucede frecuentemente —que uno de loa 
soldados destinados al embarque, y cuyo 
expediente de ox'^noión se había ya oon 
cluido, fuese exceptuado del embarque. 

La demanda era j usta y así sa estimó, 
y de Gobernación se hizo la conveniente 
reclamación á Guerra; en Guerra se pu 
so un telegrama á Cádiz suspendiendo 
el embarque del soldado referido, aña-
diendo al llegar á este punto laa reieron 
oías más autorizadas, que cu la trasmi-
sión del telegrama resultó omitido el 
nombre del soldado en cuestión, y que 
por error, interpretación extensiva ó cau-
sas que parece se están depurando por el 
señor ministro del ramo, se detuvo el 
embarqoe de todoa los acidados destina -
dos á Cuba; máa este error se desvaneció 

Los obreros de un» fábrica de tejidos 
de Barcelona ae han declarado en huelga 
por haber deapedido el dueño á uno de 
ellos. 

Continúan la cárcel de Málaga los 
presos destinados á Africa con motivo 
de los sucesos ocurridos en Madrid el 19 
de Septiembre, no habiendo podido ser 
conducidos á sus deatinos por causa del 
temporal. 

Ya anunció el te légrafo que el mar 

tes 9 del corriente se verificó en Bruse-
las la solemne apertura de las Cámaras 
belgas. 

El discurso del Trono, despues de 
consignar laa buenas relaciones con laa 
potencias extranjeras, proclama la nece-
sidad de extender las relaciones oomer 
cíales de Bélgica oon los paísea tras -
oceánicos y la conquista de nuevos mer 
cadoa. 

Hablasdo luego de loa aoontscimien-
toa de Charleroi, atribuye la responsa 
bilidad de ellos á agentea provocadores. 

El diacurso pasa enseguida á anunciar 
las siguientes reformas sociales; forma 
cióo de grupos profesionales. Consejos 
de arbitraje y de conciliación, reglamen-
ta-jión del trabajo de las mujerea y de 
los niños, construocióo de habitaciones 
para obreros, fundación de cajas de pre-
visión, de socorros y de seguros. 

Kl diacurso anuncia igualmente leyes 
contra la embriaguez y coutra la inmo-
ralidad, y tratando, por último, la ouei -
tióo de enseñanza hace oon.star loa pro-
gresos de la instrucción pública desda 
hace dos años y promete una ley sobre 
Id enseñanza superior. 

Las Cámaras, así como el público, hi-
cieron al rey una grao ovación lo mismo 
á au entrada que á su salida. 

En el mi.smo día ocurrió la manifea • 
tación da que habló el telégrafo, de las 
mujeres, vestidas de negro, que llegaron 
á Bruselas, y que fueron acogidas en la 
estación del Mediodía por una muche-
dumbre compacta á los gritos de «¡Viva 
la amnistía!» 

El cortejo se dirigió á la casa-ayunta-
miento, habiéndose convenido el día an -
tes que la petición de amnístí* sería en 
tregada á la corporación municipal, y no 
á UCáraara, por haber declarado el Bur-
gomaestre que no podía autorizar el pa-
ao de un cortej > el día en que se abrían 
las Cámaras. 

de San Cirios de Zaragoza, se celebra-
rán funerales costeados por la guarni-
ción de aquella plaza por el alma del bri-
gadier Velarde coude de Mirasol y capi-
tán Peralta, 

Dicen de Córdoba que en Puente Ge-
nil se ha declarado con bastante intensi-
dad la enfermedad de la difteria oon ca-
rácter epidémico, haciendo bastantes víc-
timas en los nifios de aquella localidad. 
Creemos que la junta da sanidad acon-
sejará, mientras la enfermedad dure, la 
clausura de las escuelas de aquel punto, 
en evitación de mayores males. 

Kl Ayuntamiento d» Vinaróz ha acor-
dado presentar la dimisión en masa, se-
gún un telegrama recibido de aquella 
ciudad. 

En las minas de Horcajo (Ciudad 
Real), al examinar un Guardia civil una 
pistola, se le disparó el arma, oon tau 
mala suerte, que el proyeclil fué á dar 
á un niño, hijo del mismo guardia, oca-
sionándole la muerte. 

El estado en que se halla el involun-
tario infanticida hace temer por su r a -
zón. 

El gobierno ha concedido patente de 
invención á unos industriales para f a -
bricar azúcur de la caña del maíz, en la 
Península. 

Dicha empresa, que parece cuenta 
con buenos capitales, montará grandes 
fábricas eu las regiones do Galioii, As-
turias y Provincias Vascongadas, 

Vuelve á agitarse en Vigo la idea de 
construir un tranvía desde aquella po-
b'ación á la pintoresca villa de Bayona. 

El recorrido sólo ea de 20 kilómetros, 
siendo tan rico el valle que reoorre, que 
el tranvía puede costearse sólo con el 
arrastre de los productos agrícolas. 

En la noche del martes se incendió 
en las inmediaciones de Fiat Lick Ken-
tuky, una casa de campo en que vivía 
una familia da nueve persosas, todas las 
cuales perecieron quemadas, excepto el 
padre, que descubrió el fuego á regresar 
á su casa do un viaje de negosios. 

Dicsnde Alcoy que circula una ver-
dadera plaga de duros falsos con el bus-
to de Cárlos IV en aquella plaza. 

Nada msnoa que á 6 500 docenas as-
ciende el número de pares de banderi-
llas expedidos en Córdoba por na fabri -
canta de aquella población en lo que va 
de año. 

El temporal que ha reinado estos días 
ha cauiado bastantes daños* en Cádiz. 
Ea laa plazas de la Caastitución y de 
San Francisco tronchó varios árboloi el 
huracán; laa planchas de plomo de la par-
te alta de la torre da San Antonio las 
arrancó el viento, arrojándolas á gran 
distancia. Ra la babía también ha cau-
sado destrozo» el temporal en bastantes 
embarcaciones, que han sufrido averías 
de importancia. 

El gobierno japonés ha mandado cons • 
truir en Newcaatle on Tyua dos grandes 
cruceros, ul Tukichio y ei Kawiwa, en 
los cuales loa diez cañones que componen 
el armamento maniobran y ae disparan 
mecáoioamenta por medio de la electri-
cidad. Ki conmutador que da fuego á la 
carga está al alcance de la mano del 
capitán, el cual puede disparar á oual-
quicr hora las piezas 

Cada barco lleva, además, cuatro tor -
pederos que pueden descargarse eléctri-
camente. 

El alumbrado se compone de 180 lám-
paras Svan da 16 bujías, en el interior 
del barco, y de cuatro proyectores de una 
potencia luminosa de 2 000 Cárcels. 

Hay cuatro dinamos accionadas direc-
tamente por doa máquinas de vapor de 
trea cilindros. 

En la iglesia del seminario sacerdotal 

Avisan de Inglaterra un fenómeno ce-
leste bastante raro. En U noche dsl 4 del 
actual, algunos minutos antes de las 
diez, se ha visto en Wiochelsea un arco 
iris lunar. Carecía, en totalidad, de los 
colorea del prisma; el anillo circular es-
taba únicamente formado por dos líneas 
argentinas, la del interior más estrecha 
pero máa luminosa, y los dos arcos sa 
separaban por un fondo muy negro. Du-
rante cinc) minutos la visión pudo per -
cibirse perfectamente; después fué dis-
minuyendo progresivamente hasta des-
aparecer al cabo de una docena de minu-
tos La circunatansia de entrar la luna 
eu su p r i m e r cuarto menguante, perju-
dicó, á uo dudar, la claridad del fenó-

Se ha suicidado en la cárcel del F e -
rrol un preao que hace días atenté con-
tra la vida de un contramaestre da U 
armada, disparándole uo tiro. 

Ayuntamiento de Madrid



Bajo U presideocia del Sr. Cabeias 
de Herrera, se lia reunido en el miais-
lerto de Ultramar la laboomlsión de 
ijropaganda eo Filipinas para la exjwsí • 
«ón general ds dichas islas que se trata 
de celebrar eo Madrid 

Dicha subcotnisióa ha co.ifirmado _ en 
«US nombramientos de presidente y Tice-
presidente, r e a p e c t i T a m e n t e , de l a mis-
ma, al expresado Sr. Cabezas de Herre-
ra y al Sr. Bargas, nombrando además 
secretario al Sr. Regidor y Jurado 

Después de esto y de irawrs» d« loa 
medios que deban adoptarse para seoun • 
dar mejor los deseos del Gobierno y con-
tribuir al éxito más saiisfaotorio en 
aquel certamen, pe acordó también nom-
brar otra subcomisión de aquélla, oom-
puoáta de loa Srcs, l'ozas, K. P. Gabino, 
procurador general de los agustinos, 
Franco y Blasco y Regidor y Jurado 
para que determine y proponga los tra-
bajos i q'^e se ba de dedicar más prore 
cbosamente la subcomisión de Filipioaa, 
levantándose la seaión. 

A peaar del mal tiempo, cirottló mucha 
gente por las callea viendo los establecí-
ya alumbrados con el nuevo gas. 

Muchas persoias daban muestras del 
mayor entusiasmo, 

Algunas apueataa se han pagado y no 
pocos proyectos se han cumplido con 
motivo de haberse encendido el gas. In-
dividuo ha habido que deade que co-
menzaron loa inconvenientes da la cana-
lización, ha estado esperando para aíei 
tarso el momento que ayer ae celebró. > 

La Diputación provincial de Granada 
ha penaiouado para continuar sus estu-
dios da pintura á D Cayetano Vallcorba 
y .Mexía, distinguido discípulo del emi-
nente maestro 1). Alejandro Ferrant. 

En el proceso que se sigue eo averi-
guaoiÓB de loa autores del desfalco come 
tido en la Habana, ha diotado el juez 23 
autos de prisión, varios de elloa contra 
perionas re«ideotes en Madrid. 

Loe maudamieaioB de prisión dicta-
dos en el proceso iuatruido aobre otro 
cometido en el ramo de Coíecmnes, en 
Manila, ascienden, segúa nuestros in-
formes, á 32. 

En este tendrán que interveuir las 
Cortea por hallarse complicado uu dipa • 
tado. 

Con objeto de llevar á Barcelona para 
la próxima Exposición universal al barco 
colosal El Leviaton, que tendrá á su bor -
do una ezposicióo permanente y otros 
rec.eos, han estado en el puerto de aque 
lia capital haciendo sondeos del fondo del 
puerto y la bahia, unos comisionados 
extranjeros. 

Dentro de breves días ae anunciará la 
subasta para la tirada de la Oaia Oficial 
del año próximo, 

En un pueblo de Tejas ha tallecido 
recientemunfe el millüuario Pedro Cle-
land, dejando en >u testamento á su 
Únioo hijo Guillermo la pensión de ISÜ 
duros mensuales hasta que üesue á la 
edad de cincuenta añor, y otro tanto á su 
propia esposa, tutara de Guillermo, hasta 
U misma época. 

Como Guillermo tiene ahora treintai -
dos afios, resulta que loa dos hsrediTüa 
tendráu qua esperar la friolera de vein -
ticinco aüus p̂ r̂a disfrutar la fortuna 
que lea corre,»ponde. 

Calcúlase que capitalizando los intera 
íes, la Lercucia en cuestión ae elevará en 
1911 á cinco mi Iones da pesos. 

Como Guillei mo y su madre no están 
seguros ds vivir vieuticinco aüos, tratan 
de aolicit-ar de los tribunales la nulidad 
de tan extraño testamento. 

NOTICIAS TH¡LEGEÁ.PIUAS. 

Sóbrela primera iluminación oon el 
gas de la coopiirativa, dice el Diiwio de 
Cádiz lo siguiente: 

cEn Cidii sabíase desde la noche 
ántea que el gas circularía varias horas 
deapneH por la ciudad; aai es que desde 
mediodía en mnchos establecimientos 
que tienen insialaciones estaban abiertas 
las llave!-, esperándose el momento de 
poder encender. 

Creemos que la primera luz de gas 
cooperativa encendida en la población 
fué en la barbería de D Juan Bsuitez, 
plaza de Mina, siendo la hora de laa dos 
menos veinticineo de la tarde 

Luego fueron haciendo pruebas varios 
eatableci míen tos, y por la noche eran mu-
ohus los que ya se alun-braban coa gas de 
la Fiibrica Gaditana, sieudo unods ellos 
la Cervecería d e X , que hace máa de 
treinta mesea, por cuestiones con la anti-
gua fábrica, venía alunbrándose con pe' 
tróleo. 

En el Círculo Mercantil se encendieron 
algunas luces. 

En variossilios hubo grande animación 
con motivo del suceso por cuya realiza 
tión tanto se ha trabajado en Cádiz. 

{Agenda Fabra.) 

TUINOVA 11.—Esta tarda se ha 
reunido la Sobranje. 

Se leyó la re.spuesta del principe Wat 
demar al telegrama que le dirigió la re -
gencia, 

Inmediatamente después se levantó la 
fenón aoorlándose que manana no la hu-
biera, 

LONDRES 12.—Ayer se verifiió nn 
lurgo Consejo de ministros. 

Alguuos periódicos dicen que no se 
trataron más que asuntos intotiorea. 

Se cree, sin embargo, que la cuestión 
de Oriente ocupó oon preferencia la 
atención del Gobierno. 

En los círcubs diplomáticos se teme 
que tenga graves consecuencias el len 
guaje del marqués de Salisbury respecto 
de Rusia. 

Se añade que el consejero Btaal, em-
bajador ruso en Loudraa, ha dirigido ya 
serias reclamaciones sobre el particular 
al ministro de Nogooios extranjeros de 
Inglaterra. 

El embajador de Austria confia, sin 
embargo, que todavía ae pueda eviUr 
un rompimiento 

S . \ . N F E T E R S B U R G O . — L a G a c e ¿ o 
Alemana dice que el úoico candidato 
ruao al trono de Bulgaria e« el principe 
Nicolás de Mingreña. 

Añade que paaará mucho tiempo an-
tes de que Bulgaria esté completamente 
tranquila, áfin de realizar unas eleccio-
nes que legalmente respondan á los de • 
seos de Rusia, 

PARIS 12 —Según noticias recibi-
das de Aviñón, la situación es muy gra-
ve por efecto de laa inundaciones. 

El Durance y el Ródano se han des-
bordado en diferentes puntos aumen-
tando la crecida deade hace cuatro días, 

PARIS 12, - G a n a terreno el proyec-
to relativo á la aupresión del prasupuea -
to extraordinario, en vista de la impopu-
laridad creciente de los créditos, que 
aacieuden á 600 millones de francos, pe-
didos por loa ministros do Guerra y 
Marina. . 

La situación del ministro de Haoien 
da, Sadi Carnet, se ha afirmado do al-
gunos días acá, y hay motivos para orear 

que sus proyectos aaldrán adelante en 
la Cámara. 

PAllIS 13.—La opinión general es 
que sí, como parece seguro, el príncipe 
Waldemar no acepta el trouo de Bulga-
ria, la situación de aquel principado será 
cada vez más complicada y mas grave 
que actualmente. 

Se asegura que el príncipe de Bis 
tuarck ba hecho grandes esfuerzos para 
conseguir que dicho príncipe aceptase 
la corona; pero que au padre, el rey 
Cristian de Dinamarca, no se uiuestra 
dispuesto á acceder á los deseos del 
gran canciller, un vista de la actitud que 
ha tomado Rusia. 

BERLIN 12.—El emperador Gui 
llermo ha aalido hoy para el campo con 
objeto de tomar parte en una cacería, 
segúa dicen ios periódicos ministeriales 

SOFIA 12.—i51 agente ruao general 
Kaulbars ha dirigido hoy una nota con-
minatoria al gobierno búlgaro para que 
ponga inmediatameuta en libertad á ios 
autores del dltimo prouunoiauiieato de 
Burgas, 

Esta pretensión, formulada á raíz de 
tan escandaloso sucedo, ha producido ge-
neral indignación aquí. 

TIRNOVA 12,—La regsncia búlga-
ra ha telegrafiado al rey Cristian de Di 
uaiuaroa, rogándole que interponga su 
influencia á do de que su hijo el princi -
pe Waldemar acepte la corona del pnn -
cipadü. 

LONDRES 12,—Grandes temporalea 
en Inglaterra. 

En varios punus de este reino han 
ocurrido iuuudaoiouea, causando pérdidas 
de oon sideración • 

ÓLTLMOS TBÜfcaa-\ilA8 fig LA TARDB, 

TIKNOVA 13-—Se asegura que aerá 
aC'Puda por la Asamblea, la dimisión 
del reg'uce Kuravelolf. 

VIKNA 12.—TeUgrafiau de Pob-
thque la comisión de Negjcios Extran-
jeros de la delegación húngara, aprobó 
el presupuesto del ministerio de dicho 
ramo. 

Mañana se provocará un debate á fin 
da que el conde de Kiluoky dé explica 
clones sobre ta cuestión de Bulgaria, 

ROMA 12.—Loa iKíriódicos dan de-
tallea sobre la catástrofe ocurrida cerca 
de Albenga (Piamonte) á conaecueocia 
de haberse ilerado una avenida el puen-
te del forrocarril. 

Uu'iren de mercancías, cuyo maquinis-
ta no 'tenía noticia del hacho, fué á parar 
al río, desapareciendo el tren y ahogán-
dose las cinco personas que iban en éL 

Lis inundaciones aumentan á orillas 
del Pó y sus afluentes. 

PARIS 12.—Los despachos que se 
reciben del Mediodía de Francia no ha -
blan más quede desgracias causadas por 
las inundaciones. 

Lu crecida del Ródano pasa de cinco 
metros cerca de Arlés. 

La avenida del Duranoe fué tan vio -
lenta, que rompió varios diques, causan-
do muchos dañoa. 

De Niza telegrafían que loa reyes de 
Wartemberg no han podido llegar hasta 
hoy á aquella ciudad á causa de la inte-
rrupción de las vías férreas pur efecto 
del temporal, 

PARIS 12 (noche )—Uu despacho de 
Sebastopol que se acaba de recibir, dice 
que continúan los preparativos marí ti-
timos en aquel puerto como si fueae in-
minente la ocupacióu de Bulgaria por 
el ejército ruso 

mañana, el mercado se ha visto bastante 
favorecido, presentándose buenas ciases 
en granos. 

Los precioa se sostienen, cotizándose 
á los siguientes: 

Trigo superior, de 39 á 40 ra. laa 94 
libras; cebada, á 25, y yeros, á 32, 

PIHORAHITA (Avila),—Pocaa opera-
ciones ae han podido hacer en el merca-
do por estar todo el día lloviendo y ne-
vando. 

La cosecha se presenta buena, estan-
do casi termínala la siembra. 

El precio de varios artículos en este 
mercada son como siguen: 

Trigo á 42 ra. fauega, centeno á 31; 
cebada i 33; flgarroba á 30; alubias á 
70; garbanzos superiores d 130; í i en 
regulares á 90; id. medianos á 83; sal-
vado de primera á 19; echaduras á 36. 

Patatas á 35 oéntimoa arroba. 
Ganaiíoí.—Bueyes de labor á 1.20o 

reales uno; novillos de 3 años á 1.020; 
añojos y añejas á5UU; vacas cotrales á 
80ü; cerdoa al destete á 22; id. de seis 
meses á 48; id. de un año á 53; id. de 
año y medio á 140, ovejas á 36; ídem 
emparejadas á 51; carncroa á 48; corde-
ros á 26. 

Folletín. (66; 

NUMA POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

TKRSIÓ.S KSPAÑOLA. CORBK81DA 

mo caril lo que m e p ro fe sabas . 
'I Eationceá la ab racá tÍ8i-uamen -

t e y b a ñ é su ro s t ro COD mis l á g r i -

— H i j o itiio, prosiguió, es p r e -
ciso sepa ra ruoa ; te ruego e n j u g u e s 
tu l l an to que sólo s i rve p a r a h a -
cer más dnlorosa es ta separac ión : 
considera p a r a t u consue lo que t á 
íólo me lia^ h')cho fe l iz ; pieusa que 
'ólo por t í h a u a l a r g a d o los dioses 
la c a r r e r a de mi ex i s t enc ia . ¡Oh, 

yo supiese que la t u y a g o z a r a 
de la iniama t r a n q u i l i d a d ! E n 
t a n t ) (JU0 he v iv ido , s i e m p r e h e 

B A N C O D E E S P A Ñ A . 

El Conseje de Gobierno ha acordado 
modificar la primera de|laa reglas para la 
cobranza de loa derechos de custodia por 
los depóaicf>s da efectoa que se publica-
ron en la faceta de Madrid del 11 de 
Febrero del corriente año, la cual que-
dará redactada en estoa términos: 

«IJOS derechos de custodia por loa de-
pósitos de efectoa se liquidarán en lo au-
cesivo, por añoa, al 31 de Diciembre; 
deduciéndose de los interasei correspon -
dientas á los valores depositados an el 
primer vaneiiuiento posterior al 1." da 
Enero siguiente.» 

Madrid 12 de Noviembre de 1886.— 
El secretario general, Juan ds Morales 
y Serrano. 

Fondos públicos. 

Boletín Comercial. 
F A L E N C I A . — A pesar de la amenaza 

da lluvia tn que se ha conaerbado la 

BOLSA DE MADRID 

Colíucíéu u&cUI del 12 ile Noiieiubre 
i e 1SS9. 

FU .S DOS C.\UB10S DEL DÍA 

1 por too inte-
rior 61 r». 

Idem en títulos 
peque&os ISi 95. 

t)6 00. 
Exter ior . . . . . . . (S6 10. 
Idem en títulos 

pequeúoa. . . . . 79 
Amottizable.... 7» 46. 
Idem en tllaloa 
pequeños 79 4». 

Billetes hipote-
carios de Cuba. 96 85. 

Anualidades de 
(Juba OO 00. 

Carpetas provi-
Bioaalea de bi-
lletes hipoteca 
rioB de Ouba.. U6 3í. 

Cédulas del Ban-
co Hipotecario 
al S por iúO., . 00 00. 

Id. al 5 por 10i>. OJ 00. 
Banco de Eapafia 370 00. 
BancodeOaatilla 00 00 
Banco Uiapano 

Colonial 00 OU 
Cródit mob.*... UO 00 
Crédito comar-

00 00 

tíolsfu cte a.uoclio. 

Madrid: Contado, 64'95. 
Fin de moa, 65'15. 
Dinero, 
Barcelona, sin partes. 
Paria: oSoial, üO'DO. 
Particular, 65'9 7. 

- • 

Üoifiia* 

Telegrama del día 12 ds Norieiubre áx 18S8. 

roNu<>s. 

Fondoi/ranaeie» 
3 por too . . . . tí 1 20, 
4 y \/-¿ por lOJ. l U 50. 
iondoí inglesen. 
Oonsoiidaio.... loO. 
Fondos es}>a ilnles 
iporlOOintarior es 00. 
Kxterior SS 
Amurtizabla.... 00 UO. 
Obligaciones da 

Ouba 374 00. 
De oda amortiza-

ble al 2 •/ iW 00. 

Espectáculos. 
PARA I I O Í . 

TEATRO RSAL —8 lia,—36,'fii»-
ción da abono.—Turno 2.*—Alda. 

ESPAÑOL.—8 li2,—Función 29.' 
de abono.—T. 2.* impar.—1.* aérie.— 
La bola de nieve.—Un cuarto deaalqtti-
lado. 

ZARZUELA. - 8 li2.—Función 43.» 
de abono. —Turno 2.®—El juramento. 

C0MKDI.4..—8 li2,—Turno 2. '— 
Perecito.—Segundo acto de la miama.— 
EB la pendiente.—El tercer partido. 

APOLO —A las 8 1[2 —La grai vi». 
Lgg valientea.—Cómo está la sociedad. 

La gran vía. 
PRIN :E3A, —8 1(2, -9 .» función ds 

abono—T. í.'impar,—Criaalida y ma-
riposa.—Llovido del cielo,—Intermedi» 
por «1 sexteto. 

v a r i e d a d e s . - 81[2,—Bn tres por 
un puuto (estreno),—El pala de la Uaa-
Uaa —Bl Sr. do Bobadilla.—Bl país d« 

la Castaña, 
ESLAVA.—8 li2 —T. 3, ' impar.— 

Histerias y cuentos.—Segundo «ot» de U 
misma,—Niña Pancha.—Muerto el p«-
rro... 

LARA.— 8 li2,—Turno í.» impar.— 
La boda de mi criada.—Golondrina 
Lo» pautalones.—Pepa la frechona & «I 
colegial desenvuelto. 

NOVEDADES.-1 .» seoción.—8.— 

Vivir de milagro. 
2 ' sección.-El erimen de Faverna. 
MARTIN.—8 LIA,—La pequeña TÍ». 

—Un lío en el ropero.—Coro da aeftorai. 
La pequeña vía, 

PRICB. - i 1[2.—Grande y variada 
función de ejércicioa ecuesirea, gim-
náiticoj, cómioosy acrabáticos, en el que 
tomará parte el profesor da prestidigita-
ción Mr. Serni, Mr Danguy, con aus 
nuevos cuadroa ea «1 gran diorama «La 
vuelta al mundo » Debut de pantomimii-
ta Troupe Alezander. 

t e m i d o q u e t u v e r d a d e r a m a d r e 
t e a r r a n c a s e de mis b razos ; a h o r a 
que voy é. mor i r qu i s ie ra v o l v e r l a 
su hi jo: t oma es ta p i e d r a preciosa 
e a q u e ea tán g rabados unOHcarac-
téros que no conozco; la t e n í a s 
colguda a i cuello el d ía en q u e be 
d i l a v ida ; h a s t a a h o r a t e la he 
ocu l tado . [Ojalá t e s i r v a p a r a e n -
c o n t r a r la m a d r e fe l iz q u e te l l e -
vó en su i e a t r a i l a s ! S i a l g ú n d ía 
la ves d i l a cuán to he e n v i d i a d o 
su d i c h a ; d i l a que mi t e r n u r a me 
hacía quizás d i g n a de e l lo , y pe r -
d o n a d m e atiibos el h a b e r u s u r p a 
do el uombre de tii m a d f e . Adiós , 
h i jo mió, p e r m í t e m e q u e use h a s t a 
m o r i r e s te du lce nombre ; a c é r c a -
te , v e n , t u s manos c e r r a r á n mis 
ojos y m o r i r é c o n t e n t a si te oigo 
p r o n u n c i a r u n a voz s iqu i e ra el 
du lce nombro d e m a d r e . 

i.lOh, m a d r e mía , exc l amé , m a -
d r e a d o r a d a ! S i e m p r e suy tu h i j o 
y lo savé m i e n t r a s VÍVH , a ú n 
cuandc , . . 

IIEspiró y la de sap i adada m u e r -
t e me de jó oon su cue rpo y e r t o 
e n t r e nii.í brazos. No be p i n t a r é 
m i do lo r , nuesbros corazones se 
p a r e c e n . N u n c a debea t e n e r p r e -
s en t e lo que padec is te eu 1» m u e r -
t a de Tu l io ; - fb rmó coa mis m a n o s 
la h u m i l d e h o g u e r a , en la c u a l 
c o n v e r t í e n cenizas el c adáve r de 
Myl i aba ; recogí sus cenixas en u n a 
tosca u r u » de b a r r o , que e n c e r r é 
e n a n rús t i co mi>uameiito f a b r i -
cado con p ied ras , bierra y c é s p e -
d e í , á pocii d i s t anc ia de mi c a -
b a n a . 

"Sobra u n a p iedra g rabé es ta 
senci l la inscr ipción: Aqtíí desean-
8't Myrlat<i; caminante, si amante 
á ta miire aoiíérd'xie de ella y 
llora su memoria. C e r r é mi c a b a -
ñ a , 1» d e j é al cu idado de las orea-

I das y a b a n d o n a n d o i g n a l m e a t e 
j tni rebaño, sa l í de a q u e l l a s mor i -

t iñas, d i r ig iendo mis pasos como 
á pe.í.ar mío hac ia la c a p i t a l de 

' los vas t ino i . 

" L u e g o que l l egué á C ing i l i a 
supe que l a be l la Cami la , después 
de h a b e r r e s i s t ido l a r g o t i empo á 
su p a d r e , se hab ía dec id ido á t o -
mar por esposo a l r e y de S^ilento 
y pocos d ías a n t e s se hab ía e m -
b a r c a d o con los e m b a j a d o r e s de 
aque l soberano . T a n s o r p r e n d i d o 
y a b e r r a d o con es ta no t i c ia como 
si me p u d i e r a e spe ra r obra cosa, 
sa l í desespe rado d e la c iudad y 
m e vo lv í á i n t e r n a r en los mon-
t e s Apen inos . 

" E r r a n t e y sin o b j e t o fijo, l l e -
gué a l e j é rc i to de los mar sos á 
t i e m p o que i b a n & e legi r un gene-
r a l ; l a v ia ta de las t r opas me ins-
p i r ó u n a r d i e n t e deseo de g lo r i a , 
d e t e r m i n é mor i r ó a l canza r f a m a 
u n i v e r s a l , y m e p r e s e n t é pa ra 
d i s p u t a r el mando , y u n a feliz 
c a sua l i dad me lo d ió . Y a sabes lo 
que h i c e , e s tás v i endo e l p r emio 
q u e m e h a n d a d o . 

A q u í d ió fin L e o n t e á su histo-
r i a ; e n t a n t o que hab la hab l ado , 

N u m a , inmóvi l y tijo en él la v is-
t a , le hab ía escuchado a t e n b a m e n 
te ! Todos los afecioa q u e el hé roe 
marao e x p r e s a b a n , pa saban eu e l 
a lma del s a b i n o . 

C n a u d o Leonbe h a b l a b a de sus 
p r i m e r o s años y de su a m o r á 
M y r l a t a , u n a d u l c e sonrisa a d o r -
naba e l r o s t ro d e N u m a , y c u a n -
do h a b l a b a de C a m i l a y de su 
a m o r , N u m a s e n t í a co r re r de sus 
ojos u n l l a n t o i n v o l u n t a r i o . 

Y a e l sol iba á ocu l t a r se eu el 
océano y los dos amigos d e b e r m i -
na ron p»sar la noche en la g r u t a , 
f u e r o n á recojer a l g u n s s f r u t a s 
s i lves t res y vo lv i e ron á e s p e r a r e l 
sueño , . . 

— H a m o s a c a b a d o nuas t ro v ia je , 
d i jo N u m v; pues que nos hemos 
encon t r ado , m a ñ a n a d e t e r m i n a -
remos hac ia dónde debemos ir ; y o 
t en ía dedeos de v i a j a r a lgún t i e m -
po por la G r e c i a p a r a i n s t r u i r m e 
de los WiOi y c o s t u m b r e s de sua 
pueb los , y a d q u i r i r cua es te QS-
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# R A B E O E DIGITAL DE LABÉLONYE 
aDPiMdo <»Q «rM ¿lito desde h»c« y4 laM de trelata afio. jwr lo» 

tfí lodas t u ?IMÍ0I.M coBir» UÍ d ^ . W M • í s ^ o f t * . i*» • f ' Í ^ S S 
XidrvPMU. IM Bronaal t l» a e r T t « a u . oí Q « " U U o , el A s a » J l 

lo* detúrdtne* de la ciical»cto&. 

GRAGEAS OE GÉLIS T CONTÉ 
X > B x^fii XMit.aTJL.vo x>a H X B » M O . 

Aonb*4f ow It AB*tíami» d» Uníltlni d» ftrk, (jue «« do» o m l o n e e » 
Teinie &B08 da iaterTalo la ana de la otra, be. hecho coBstar sq »operio«dad dett-1 
dida »obr« todo» loe dsmá» rerrupiBOío» conocido», asi como au eAcacla proDua 
ooctrala»eníermedade»ciuer«ooBoeen por<;aii»aelei»poí>»ecti»leatode U sangre-

ERGOTINA Y GRAGEAS oe ERGOTINA 
a * B O N J E A . I V 

I (f«(ní»tf*« «o M» IMallé <í* On púr I» $«cMád FtrmttinlliiM A f»Wi| , 
¡La »olucioti de Bt-gMiM S m ^ m » constituye DU» de lo» coejore» haiaostáti-1 
I ce» ane »e conocen. Las « r ^ w «U • m i a m *e empleu )>m | 
I laelUtM Ua a l a m b r a B l e a t o a j eer t«r U> b«moiT*flUa de todo g^MM. 

\D«p6titogan9nhFnrmuiitd9LA8ÍLQNYí,ctll»d9Abotikjr.n'99,»nP%rít 

T SN LAS PRINCIPALES F4RUACI&S DE TODAS CIUDAP-ES 

L A S 

EnfenneM Secretas| 
B L E N O R R A G I A S 

G O N O R R E A S 
F L U J O S R U A N C O S 

D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son curados 
«n sdgunoa d ias , e n s e c r e t o , s i n 
r e g i m e n n i t i s a n a s , sin cansar ni 
molestar los orsanos diseslivos, por las 

DEL DOCTOR — , 
f/ijííí «oíra caía pi/tforí, cflt csji, ei.'«l 

• i(/au<ta, (« rtnnitffí i&y . . . I 

IpylKIS, as, Place d» iaMadfllain^ 

^ ^ ^ f i l l l 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor 
García, Capellanes, 1, duplicado,—Por mecot; 
S. OcaBa, Garcerá, Ortega María Moreno y 
Garrido.—Para toa pedidos importantes diri-
girse al inyentor 6 bien á la Agencia Saave-
dra, 80, rué Blancbe. París, con fondos ó boe-
na3 referencias. 

••ATAREOS DK LOS NI-
IjBo». Se curan con los acre-
ditado» encerados pectorales 
de la farmacia de la Latina, 
Toledo. 62. 

N SEÑOR DESEA CO 
^ locación, Conoceel francés, 
el iaglés y el alemín, don Jai-
me Alcalá 16 principal. 

IfOClflüi I 

'-.y 

FÁBRICA 

Bt 

CANDELABROS 

PROPIOS 

MUY ELEGAHTES 

PARA URDIIIS 

P O S E S I O N E S 

DI 

BECKBO 

PLiliS. PliULiS 

T O L Ú B U T A S . 

C A L L E 

DU. 

MESON DE m i m 

I V ú m . d i 

M A D R I D 

v a 

i lT lRA 

BB ios 

C A N D E L A B R O S 

3 ' , T 

GRUESO 

^ r la parte infeñor 

0°, 3 0 " 

P E S O 

2 6 0 k i l o s 

PRECIO 

S I N P A R O L E S 

260 pese t a s 

CON FAROLES 

REDONDOS 

Y 

CRISTALEB PLANOS • 

3 4 0 p e s e t a s 

E s t e e s tab lec imien to , que t a n t o s años 
c u e n t a de exis tencia y Que es la p r i m e r a 
casa, en Devocionar ios y on je io s piadosos, 
o f r ece a l públ ico el i omenso su r t ido q n a t ie-
ne de es ta claae y g r a n d ive r s idad e n 

Rotarlos, Cristos, Medallas, PiliUaa, Es-
tampas y e l egan t e s Broches. 

V I U D A D B S A N C H E Z R U B I O 

8 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

s f c l I J I 
U S - l i i im 

MANTECA DE OSO. 

Procuramos traerla reciente siempre 
de Us BiODtañas de Leén y Asturias; ee 
el ae jor fortificante del cabello y lo más 
recomendado para hacer crecer el pelo. 
Frasco 5 r». 

Botica y droguería del Dr. Péres Uin-
gnés, calle de Santiago, números 16,18 
y 33. Vailadolid. 

BALSAMO NERBALICO 

Aprorecha en le» dolores nerviosos 

reumáticos gotoso», articulares y sifilí-

tico», untándose en la parte afecta. 

Botica Dr. Minguex, 8 rs. Vailadolid 

S A L U D PARA TODOS 

PIADORAS Y UNCUENTG 
LAS PILDORAS 

P u r i f i c a n l a s a n g r e , c o r r i g e n todos los desórdenes de l e s tómago y da 
los iabes&inos. 

Fortifican la salud de las constituciones delicadas, y ion de un Talor iocreible 
para toda» las enfermedades peculiares al sexto femenino en toda» las edades. 

Para los nibos, así como también para las personas aranzadas de edad, su efica-
eia es incontestable, 

EL D1IG0ENTO 
B» nn remedio infalible para lo» males de piernas, del seno, heridas aotífua», 

llac^s 7 úlceras. Es famoso contra la gota y el rehumatismo. ^ 
Po r lo9 m a l e s de g a r g a n t a , b ronqu i t i s , res™:ados, toses, 

Y por todas las e n f e r m e d a d e s de l pecho, no se resonoce o t r o i gua l . 
Hinohasón d» glándulas y todas las enfermedades cutáneas no tiene semejante, y 

por los miembros oontraidos y junturas recias, obra como por encanto. 
Estas medicinas se preparan selamenU en el Establecinieato del Proíeser 

HOLLOWAT. 
7 ! , N E W O X F O R D S T I J U P J ) , a n t e s 5 5 3 , O X P O U D S T R E E T , L O N D R E S , y s e 

renden á 1». 11i2d , 2s, CJ., 4». «d., ll»., 22»., y 33», el Pote é la Caja, y »a tallan 
M todas las farmacias del UniTerio. 

Se raeg» á los oompradore» examinen loa rétalos de Caja y Pote, li se i la «1-
•oeiiB f2;i, Oxfodr StTo»t, Londóo, MB falsileaeíoBei, 

Ij 
P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R R C I O . e RRAL^f.ei 

F A R M A C I A D E L D R . M I N O U E Z 

Vailadolid 

NO MAS TERCIANAS 

LA H O R T E L A N A 

Estos cé lebres polvos anfe i - io termi tentes 
q u e t a n prodigiosas cu rac iones de las fiebres 
v i e n e n hac iendo hace medio siglo e n Sev i l l a , 
y que hoy d ispone en M a d r i d y en toda E s -
p a ñ a los más r e p u t a d o s profesores , c u r a n ra-
d i c a l m e n t e l a s t e r c i a n a s y c u a r t a n a s más te-
naces. 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los 27 pape l i l los se e n c u e n t r a a d iv id idos 

en dos colores: los nueve rosa , se t o m a r á n e n 
los t r e s p r i m e r o s d ías , u n o a n t e s de a lmor -
z a r , obro a n t e s de comer y o t r o a n t e s de 
c e n a r , c u i d a n d o de des le í r los m u y b ien en 
u n a poca de a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , en los 
seis d ías s igu ien tes , y e n U misma f o r m a ; 
adv i r t i éndose que no se t o m a r á n m i e n t r a s la 
c a l e n t u r a , y que se a b s t e n d r á n m i e n t r a e 
t a n t o de l uso d e l v ino , a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t o d a c lase de ácidos, 

S E V E N D E 

Botica de Minguez 
S A N T I A G O 16 T 1 8 V A L L A D O L I D . 

A 16 reales CAJA. 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO Y DE LA LBNOÜA BSPAN9LA 

p o r E n r i c i u e J a i - a m . l l l o y i i e ^ j u e n a 

con l» colaboraciin 
DB REPUTADOS Y DISTINQUID08 ESCRITORES 

Eeta notable obra en la cnal se comprenden la» biogro» 
cas de los hombres que se distinguen ó se han distingaido 
en cualquiera de los ramos del saber, la Geografía univoi-
sal, la estadística de la mayor parte del mundo. 

El precio de cada uno es el de 26 céntimos de peseta «q 
Madrid, 80 en proTincias y 85 en Ultramar y el extranjero. 

be suscribe en Maarid en la administración delperiódi^ 
Kl Crédii» Púiliea, Lope de Vega, 4« y 48, bajo, derecha 

T I N T U R A D E A R N I C A . 
Son admirables los efectos de ésta tintura en toda 

clase de golpea ó contusiones, por lo que ha llegado á 
ser un remedio general en todas las familias y para 
cnanta» persona» tengan precisión de viajar. Echácse 
qnince ó veinte gotas de esta tintura en medio vaso de 
agua, y apllcanse compresa» sobre la parte afecta, re-
noTindolas muy á menudo.—8¡ el golpe ha sido muy 
fuerte y ha sobreyenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en una 
jicarita de agna azucarada. 

Botica del Dr, Pérei Mingues, calle Santiago, nú-
zaerof 16 y 18 Vailadolid: Precio i reales. 

Y 
I VS 

V E R D A D E R A 

DE DOBLE OLOR 
H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 

elaborada por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
Clin DI SAÍTUGO. SíllSSlOS 1&. 17 1 21 

VALLADOLID 
Precio 6 reales. 

« Ü E N A S 
DENTISTA 

C a r r e t a s , 7 , p r i n c i p a l 

Se desea representanta. 

Elixir i polvos para la deQlii liira 
r o n n P Q S i c i o N DEL SR. DUEÑAS 

V E ' N T E A N Ü D ; ' : X I T 0 
Se vende en la calle de Carretas, 1. principal, y en la 

calle del León, en la farmacia de Ortega, á 10 ra. frasco 
elixir, y á 4 ra. la caja de polToi, Madrid. 

ELEMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA 
Recopilación metádica de las doctrinas de antiguos y mo-

dernos naturalistas, y de ias ciencias de l a s clasificacionei; 
obra arreglada sobre loa trabajos de los m á s eminente» í á -
bios ncionales y eitraojeros, como D'Candolle, Línneo, 
Jussieu, Rousseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier Qaldo, 
etcétera, etcétera, 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 
ex-secretario de la Asociación Agrícola, por la ioieiativk 
privada. 

Y UNA CARTA PROLOGO 

D I 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL, 
Abogado y secretario de Kxcma. Diputación proTincial de 
Vailadolid. 

Los pedidos le baria á D. L Mi&ón, Perú. 17, imprenta, 
—Vailadolid. 

STUBL»<*L-ITAL» UR^SRLIT»» 4< H. F. HEASOYIK T H.*, CAISA. 1, 
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